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acordo de cooperação ci-
entífica e tecnológica as-
sinado em outubro pe-

los governos do Brasil e Cuba
pode representar uma aproxi-
mação maior entre os organis-
mos de pesquisa cubanos e a U-
nicamp. No dia 4 de dezembro,
dois  diretores do Ministério Si-
dero-Mecânica de Cuba, Iván
Oramas e Lázaro Díaz, estiveram
na Universidade para conhecer
as nove empresas incubadas na
Incamp. No dia seguinte, foi a
vez do cônsul geral de Cuba no
Brasil, Omar Torres Olivares, vi-
sitar a Universidade. O objeti-
vo foi conhecer centros de exce-
lência e levar para Cuba a expe-
riência brasileira.

Atualmente, a Unicamp man-
tém convênios com a Universi-
dade de Havana para desenvol-
vimento de projetos acadêmicos
e de pesquisa em seis áreas dis-
tintas. As parcerias envolvem a
as faculdades de Educação (FE),
Engenharia de Alimentos (FEA)
e Educação Física (EF), e os ins-
titutos de Química (IQ), Estudos
da Linguagem (IEL) e Filosofia
e Ciências Humanas (IFCH). Es-
sa aproximação, porém,
pode ficar ainda maior.

O Memorando de Enten-
dimento, assinado em Ha-
vana pelo ministro da Ciên-
cia e Tecnologia, Ronaldo
Sardenberg, e pela ministra
da Ciência, Tecnologia e Meio
Ambiente de Cuba, Rosa Elena
Simenón, tem como objetivo es-
treitar a cooperação bilateral em
Ciência e Tecnologia entre os dois
países, com prioridade para as
áreas de geração de energia (bio-
massa), da bioinformática e da
biotecnologia aplicada à saúde
humana e à agropecuária.

 Juntos, brasileiros e cubanos
também vão incrementar os es-
forços conjuntos em pesquisas
genômicas da cana-de-açúcar,
pesquisa clínica e pré-clínica e
na busca de novas vacinas para
doenças tropicais. O memo-
rando inclui o melhor aprovei-
tamento da biomassa da cana
para a geração de energia elétri-
ca e o intercâmbio da tecnologia
brasileira de utilização do álco-
ol como combustível.

Assim como o Brasil, Cuba
vem desenvolvendo ações para
consolidar uma política de ino-
vação tecnológica. Segundo in-
dicadores oficiais do Ministério
de Ciência, Tecnologia e Meio
Ambiente de Cuba, a quantida-
de de doutores vem crescendo
continuamente, saindo de 4.984
em 1995 para 6.076 em 2000. Co-
mo resultado dos programas e
projetos na área de C&T, em
1998 surgiram 267 novos pro-
dutos, 190 novas tecnologias e 33
protótipos. Já em 2000, esses nú-
meros saltaram para 546 novos

produtos, 646 novas tecnolo-
gias e 344 protótipos.

Em 1995, o gasto total em C&T
foi de 166,2 milhões de pesos. Em
2000, esse valor chegou a 250,2
milhões de pesos. Por fonte de fi-
nanciamento, em 2000 esses
gastos foram 63% do governo,
32% de empresas e 5% de finan-
ciamentos externos. Em 2000,
31% dos projetos de C&T foram
na área de saúde. Os dados fo-
ram divulgados durante o Salão
de Tecnologia de Cuba, promo-
vido pela Finep nos dias 20 e 21
de novembro, em São Paulo, pa-
ralelamente ao 7º Venture Fo-
rum. A missão cubana no evento
foi comandada pelo diretor de
tecnologia e inovação do Minis-
tério de Ciência, Tecnologia e Me-
io Ambiente do governo cuba-
no, Vito Quevedo. Pouco antes
de embarcar de volta, ele con-
cedeu a seguinte entrevista ao
Jornal da Unicamp.

Jornal da Unicamp�Como
Cuba trata a questão da ciência e tec-
nologia dentro de sua política de de-
senvolvimento?

Vito Quevedo�A política cu-
bana está baseada no desempe-
nho de um sistema de ciência e
inovação tecnológica, com pri-

oridades definidas a par-
tir das necessidades do de-
senvolvimento socioeco-
nômico da nação.

JU � Como é este sistema?
Quevedo � Esse siste-

ma, por um lado, impul-
siona o desenvolvimento da
pesquisa científica para obter
novos conhecimentos e, de ou-
tra parte, desenvolve os meca-
nismos para que este conheci-
mento possa converter-se em
valores para a sociedade, a eco-
nomia e o meio ambiente.

JU � Em que estágio está o processo?
Quevedo � Assim como o

Brasil, estamos aprendendo a
gerar novos conhecimentos.
Temos instituições científicas,
publicamos artigos em revis-
tas especializadas, registra-
mos patentes, mas a quantida-
de de produtos novos, de ser-
viços e tecnologias ainda não
está nos níveis que desejamos.

JU � Qual o percentual do produto
interno bruto que Cuba direciona para
investimentos em ciência e tecnologia?

Quevedo � Como todos sa-
bem, nosso país está atravessan-
do uma situação econômica di-
fícil por diversas razões, entre
elas o embargo econômico. Mas
essa situação econômica não
tem impedido o crescimento
dos investimentos em ciência
e tecnologia. Durante toda a dé-
cada de 1990, houve cresci-
mento de ano em ano, passan-
do de 1,4% em 1993 para 1,7%
em 2000. Em 2001, passou para
1,8% e, em 2002, chegará apro-
ximadamente a 1,9%.

JU � Qual a principal causa des-
se crescimento?

Quevedo � Em primeiro lu-
gar a política de nosso governo,
que considera a ciência como
um dos elementos fundamen-
tais para o desenvolvimento
da sociedade. Em segundo lugar,
a infra-estrutura que está cria-
da em nosso país, que tem mais
de 200 instituições de pesqui-
sa e 50 universidades. Em ter-
ceiro lugar, o alto desenvolvi-
mento de nossos recursos hu-
manos. Cuba investiu em edu-
cação, em saúde e na formação
de seus talentos.

JU � E qual a área de investigação
científica que mais se desenvolveu em
Cuba? Ainda é a biotecnologia?

Quevedo � A biotecnologia é
um ramo importantíssimo, que
tem se desenvolvido muito e
que nos coloca nos lugares mais
avançados em todo o mundo.
Todavia, há outras linhas mui-
to importantes, como por exem-
plo a pesquisa em energia,
tecnologia da informação e no-
vos materiais.

JU � Qual o impacto do bloqueio
econômico na área de C&T em Cuba?

Quevedo � Em primeiro lu-
gar, na aquisição de equipamen-
tos de pesquisa para nossos cen-
tros. Afetou nos insumos, como
reagentes e outros elementos pa-
ra experiências. Afetou a parti-
cipação de nossos pesquisado-

res em eventos internacionais.
Também gerou uma situação
muito difícil em relação à in-
formação que entrava em nos-
so país. Economicamente, cal-
culamos em dezenas de milhões
de pesos o que Cuba perdeu em
razão do bloqueio econômico.

JU � Apesar disso, o número de
doutores tem aumentado nos últi-
mos anos.

Quevedo � Sim. Anualmente
estamos o incrementando a quan-
tidade de doutores. Hoje temos
mais de 5 mil doutores.

JU � Todos eles têm como atuar
profissionalmente na área de ciên-
cia e tecnologia em Cuba ou alguns
ficam marginalizados?

Quevedo � Não. Os doutores
estão ou em alguma universida-
de, ou em algum centro de pesqui-
sa ou em alguma grande empre-
sa. Em qualquer um destes luga-
res têm capacidade para atuar.
Nada os limita ou marginaliza.
Ao contrário, todos são convoca-
dos. Existem em Cuba, hoje, cer-
ca de 13 programas na-cionais
de ciência e tecnologia, que a-
grupam mais de 500 projetos.

JU � O senhor poderia falar mais
sobre estes 13 programas?

Quevedo � Temos progra-
mas nos campos da biomedici-
na, engenharia genética, ener-
gia, produção de alimentos, ca-
na-de-açúcar e seus derivados,
temas vinculados à sociedade
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e ao meio ambiente, bioinfor-
mática, biologia, computação e
informática.

JU � Estes programas incluem,
por exemplo, o mapeamento gené-
tico de produtos agrícolas importan-
tes para a economia cubana?

Quevedo � Trabalhamos nis-
so, sim.

JU � Quais são os produtos?
Quevedo � Cana-de-açúcar,

cítricos e outros.
JU � Estas pesquisas já estão em

estágio avançado?
Quevedo � Bem avançado, mas

ainda não estão nos níveis que
desejamos.

JU � O governo brasileiro acaba
de enviar ao Congresso um projeto
de lei para inovação tecnológica. Em
Cuba já há uma legislação que in-
centiva a inovação tecnológica?

Quevedo � Sim. Cuba está
passando nesse momento por
um processo de aperfeiçoamen-
to do seu sistema empresarial.
Esse processo tem como uma de
suas variáveis a inovação.

JU � Isso é recente?
Quevedo � Começou há três

anos e já envolveu mais de 200
empresas no processo de aper-
feiçoamento. É um sistema or-
ganizativo diferente com de-
terminadas metas econômicas
para os trabalhadores e muita
possibilidade para a inovação.

O
  Vitor Quevedo,
diretor do
ministério de
Ciência, Tecnologia
e Meio Ambiente
de Cuba:
“Estamos
aprendendo a
gerar novos
conhecimentos”

nOrquestra – No dia 16 (segun-
da-feira), às 12h30, haverá concerto
da Big Band, no Espaço Cultural “Ca-
sa do Lago” (campus da Unicamp). A
Orquestra Sinfônica da Unicamp apre-
senta dia 22 (domingo), às 10h30, um
concerto com obras de Mozart, Villani
Cortês e Richard Strauss. A regência
é do Maestro Carlos Fiorini, professor
do Instituto de Artes da Unicamp. Con-
tatos: Sissa ou Sandra no Nidic (19)
3289 3965.
nRestaurante – De 16 a 20 (segun-

da a sexta-feira), o Restaurante Uni-

versitário estará fechado para reformas.
O almoço e jantar serão servidos ex-
clusivamente no Refeitório da Adminis-
tração (RA), das 10h30 às 14 horas e
das 17h30 às 19 horas. No período de
2 de janeiro a 12 de fevereiro de 2003,
as refeições também serão oferecidas
no RA, com exceção do jantar. Neste
caso, o restaurante fornecerá lanches
que deverão ser solicitados diariamen-
te, até as 13 horas, nos ramais 86427 e
86428.
nCoral Vozes – O Coral Vozes se

apresenta dia 17 (terça-feira), às 13
horas, no Hospital das Clínicas da Uni-
camp e dia 18 (quarta-feira), às 16 ho-
ras, no Berçário da Unicamp.
nFotos V-8 – O Centro de Memória

Unicamp (CMU) e o Museu da Imagem
e do Som (MIS) organizaram a exposi-
ção “Espaços de Vivência e Convivên-
cia: o Centro de Campinas na Coleção
V-8 (1900-1950)”. A mostra está na Es-
tação Cultura (Praça Marechal Floriano
Peixoto, s/n - Centro) e conta com 30
fotografias e revela a história do centro
da cidade de Campinas. Fica aberta até
2 de janeiro, de segunda a sexta-feira,
das 8 às 20 horas. Entrada franca.
nHipertensão – O Grupo de Hiperten-

são/ Consulta de Enfermagem do Cecom
informa que existem vagas disponíveis
todas as segundas-feiras na parte da
manhã para atendimento de consulta de
enfermagem para a clientela do Grupo de
Hipertensão. O Grupo Educativo também

retomará suas atividades. Informações
pelo telefone 3788-9023 com as enfermei-
ras Maria Alice ou Rosane.
nVacinação – O Centro de Saúde

da Comunidade (Cecom) está aplican-
do vacina contra sarampo e rubéola, de
segunda a sexta-feira no horário das 7
às 12h30 e das 13h15 às 19h00 para
todas as pessoas que não tiveram es-
tas doenças. A vacinação faz parte da
campanha para erradicação do saram-
po e controle da rubéola do Governo do
Estado de São Paulo.
nMúsica contemporânea – Os pro-

gramas realizados pela Rádio USP em co-
laboração com o Centro de Documenta-
ção de Música Contemporânea (CDMC)
da Unicamp podem ser ouvidos pela In-

ternet, através do site www.usp.br/radio-
usp/. A seleção musical, apresentação,
roteiro, edição e montagem são do pro-
fessor José Augusto Mannis.
nExtensão – A Escola de Extensão

da Unicamp está com programação para
novos cursos neste semestre. Consultar
através do e-mail: extecamp@exte-
camp.unicamp.br ou site www.exte-
camp.unicamp.br.
nMudança de telefone – Foram al-

terados os telefones do Gabinete do Se-
cretário da Ciência, Tecnologia e Desen-
volvimento Econômico e Turismo, Ruy
Martins Altenfelder Silva. O novo núme-
ro é: (11) 3331-3658. Os outros núme-
ros são: (11) 223-0029 e (11) 221-4941,
(11) 3331-0033, ramal 1388.
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